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 Kappaphycus alvarezii (Rhodophyta) é uma macroalga vermelha 

amplamente cultivada no mundo. O interesse pela algicultura tem aumentado 

no litoral Norte do Estado de São Paulo desde a permissão ao seu cultivo pelo 

órgão ambiental estadual em 2022 (São Paulo, 2022). O extrato desta 

macroalga é conhecido por suas propriedades promotoras do desenvolvimento 

de plantas (Gelli et al., 2020), sendo, portanto, uma alternativa promissora à 

produção de biofertilizantes ou bioestimulantes ao setor agrícola. Pesquisas 

recentes têm demonstrado que o extrato aquoso desta macroalga pode 

aumentar tanto a produtividade quanto a qualidade das culturas agrícolas 

(Nunes et al., 2024). Neste contexto, são descritos neste documento os efeitos 

da aplicação do biofertilizante da macroalga K. alvarezii cultivada no Estado de 

São Paulo sobre parâmetros morfológicos e bioquímicos de menta (Mentha 

piperita).  
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Para a obtenção do biofertilizante, foram utilizadas amostras em partes 

iguais de macroalgas frescas das linhagens verde e vermelha, as quais foram 

lavadas, pesadas, trituradas e, por fim, filtradas para a obtenção do extrato 

aquoso. 

Para avaliação dos efeitos morfofisiológicos foram aplicadas por via foliar 

quatro concentrações do biofertilizante, a saber 1%, 3%, 5% e 7% (v/v). Como 

controle, utilizou-se água destilada. As aplicações ocorreram semanalmente, 

no início da manhã, por meio de pulverização das plantas até o ponto de 

escorrimento, totalizando cinco aplicações ao longo de cinco semanas (Figura 

1). 

Os parâmetros morfológicos analisados foram: altura das plantas, 

número de nós (quantidade de segmentos ou articulações ao longo do caule 

das plantas) e pesos fresco e seco da parte aérea. Já para os parâmetros 

bioquímicos foram investigados os conteúdos de carboidratos totais, fenólicos 

totais, flavonoides totais e atividade antioxidante pelo método do DPPH (radical 

2, 2-difenil-1-picrilhidrazil). 

 

 
Figura 1. Plantas de menta (Mentha piperita) cultivadas em casa de vegetação 

com aplicação do biofertilizante (1%, 3%, 5% e 7% - v/v) da macroalga 

Kappaphycus alvarezii. 
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 O extrato aquoso de K. alvarezii aumentou de forma significativa (p < 

0,05) a altura, número de nós e peso seco da parte aérea de Mentha piperita 

comparativamente ao controle (Figura 2). Para a altura das plantas, as 

concentrações de 3% (29,45 ± 2,74 cm) e 7% (28,70 ± 4,01 cm) resultaram 

em incrementos de 9,48% e 6,69%, respectivamente, em relação ao controle. 

Da mesma forma, incrementos de 25,76% (8,30 ± 3,23) e 33,33% (8,80 ± 

2,97) no número de nós foram detectados nas concentrações de 5% e 7% em 

relação ao controle. Além disso, o tratamento com o biofertilizante a 5% 

apresentou um aumento significativo no peso seco da parte aérea, com um 

incremento de 100,75% em comparação ao controle. 

 

 

 
Figura 2. Altura da parte aérea (cm), número de nós e pesos fresco (g) e seco 

da parte aérea (g) de plantas de menta cultivadas em casa de vegetação, após 

aplicação de biofertilizante de Kappaphycus alvarezii nas concentrações de 1%, 

3%, 5% e 7%. 

* não houve diferença estatística pelo teste Scott & Knott (p < 0,05). 

 

Outras pesquisas também comprovaram a eficácia agronômica do 

biofertilizante de K. alvarezii em diversas culturas, identificando aumentos 
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significativos no crescimento e na produtividade de plantas de arroz (Deb & 

Singh, 2022), batatas (Pramanick et al., 2017) e cana-de-açúcar (Singh et al., 

2018), em concentrações de 5 a 7%. 

Além dos resultados positivos observados sobre a morfologia de M. 

piperita, resultados similares foram detectados nos perfis bioquímicos daquela 

espécie (Figura 3). Assim, diferenças estatísticas (p < 0,05) nos teores de 

carboidratos totais, fenólicos totais e flavonoides totais foram observadas. Para 

os carboidratos totais, a aplicação do biofertilizante na concentração de 3% 

resultou em um teor de 110,48 ± 30,49 mg/g, representando um incremento 

de 11,71% em relação ao controle. De forma semelhante, os conteúdos de 

flavonoides totais (1,61 ± 0,15 mg/g) mostraram-se aumentados em relação 

ao controle. Apesar da diminuição da concentração de compostos fenólicos 

totais nas plantas tratadas com o biofertilizante algal, tal fato não influenciou 

de forma significativa a atividade antioxidante de plantas de menta, 

comparativamente ao controle. 

Esses resultados indicam que o biofertilizante de K. alvarezii aumenta o 

teor de carboidratos, contribuindo para o crescimento das plantas. Em 

contrapartida, a ausência de aumento nos polifenóis sugere que o 

biofertilizante não induz estresse, fator que normalmente eleva esses 

compostos como uma resposta preventiva a danos celulares. Assim, assume-

se que o biofertilizante algal nas concentrações investigadas contribui ao 

equilíbrio metabólico das plantas, permitindo que se mantenham saudáveis. 
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Figura 3. Conteúdo de carboidratos totais (mg/g), fenólicos totais (mg/g), 

flavonoides totais (mg/g) e atividade antioxidante DPPH (%) em plantas de 

menta cultivadas em casa de vegetação, após aplicação de biofertilizante de 

Kappaphycus alvareziinas concentrações de 1%, 3%, 5% e 7%. 

* não houve diferença estatística pelo teste Scott & Knott (p< 0,05). 

 Os resultados observados ressaltam a importância do uso de 

biofertilizantes à otimização do desenvolvimento e produção de M. piperita, 

demonstrando que, além dos benefícios morfológicos, efeitos positivos sobre o 

fenótipo bioquímico das plantas são também alcançados. A continuidade de 

pesquisas nessa área poderá proporcionar insights valiosos sobre o papel do 

biofertilizante de K. alvarezii em diferentes culturas, contribuindo para práticas 

agrícolas mais sustentáveis e eficazes. 
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